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APRESENTAÇÃO

Pensar nas discussões referentes ao ensino linguagem na escola significa 
criar as possibilidades de reflexão aos sujeitos em uma proposta interacional com as 
mudanças que ocorrem constantemente na sociedade.

A identidade deste livro caracteriza os trabalhos organizados como necessários ao 
processo de formação dos indivíduos. Sendo assim, nesta coletânea são apresentados 
quarenta estudos aos interlocutores antenados com as mudanças literárias, artísticas 
e sociais.

No primeiro capítulo, os autores compreendem as estratégias de incentivo à 
leitura de professores de Língua Portuguesa, de vários níveis da educação básica e 
com diferentes períodos de atuação. O segundo capítulo, por sua vez, discute e analisa 
o poema Profundamente, de Manuel Bandeira e o cotidiano que adquire significação
simbólica no poeta. No terceiro capítulo, os autores identificam e estudam as danças 
e folguedos tradicionais brasileiros a partir da temática gênero.

A autora do quarto capítulo analisa a aprendizagem da escrita em português 
do sujeito surdo e as implicações na trajetória social. No quinto capítulo, o gênero 
textual Capa de CD é analisado pelos autores e no sexto capítulo o autor define 
discursivamente o conceito de gramática histórica, partindo da concepção clássica 
estabelecida por Ismael Coutinho com as abordagens de outros linguistas.

No sétimo trabalho, os autores discutem e refletem sobre as questões ortográficas 
no ensino do texto, perpassando por todas as etapas da feitura textual, além disso, 
analisam algumas produções. No oitavo capítulo, as autoras abordam a importância 
do professor na alfabetização das crianças de três a nove anos, sendo observada 
a necessidade do uso da fonética e fonologia no aprendizado do aprendiz. O autor 
do nono capítulo analisa a interação multilateral no ensino presencial mediado pela 
tecnologia do gênero discursivo digital videoconferência em aulas de linguagens para 
o ensino médio.

No décimo capítulo, os autores analisam a linguagem dos alunos em atividades 
de escrita colaborativa em um blog educacional para o ensino-aprendizagem de 
língua portuguesa. No décimo primeiro capítulo, as autoras intencionam trazer pontos 
relevantes da história da educação e da escola como construção social, bem como 
pretendem lançar alguns olhares sobre a adolescência, etapa delicada na formação 
do sujeito. No décimo segundo capítulo, as autoras apresentam resultados parciais de 
uma pesquisa cuja finalidade parte da avaliação de uma unidade didática à luz dos 
gêneros textuais.

No décimo terceiro capítulo, a autora estabelece um diálogo entre a Análise do 
Discurso de linha francesa e o ensino de leitura de textos em língua materna. As autoras 
do décimo quarto capítulo analisam o vínculo intersemiótico de texto multimodal, em 
uma seção de leitura de um livro didático de Língua Portuguesa, dos anos finais do 
ensino fundamental. No décimo quinto capítulo, as autoras analisam as repercussões 



que as avaliações externas apresentam na rotina da equipe pedagógica.
As autoras do décimo sexto capítulo compreendem o estabelecimento de um 

diálogo entre as mídias digitais e a formação do leitor. No décimo sétimo capítulo 
as autoras descrevem e analisam uma unidade didática do livro didático de Língua 
Estrangeira do Estado do Paraná para o ensino médio. No décimo oitavo capítulo 
o autor analisa as interações culturais entre cristãos e pagãos a partir do romance
histórico O Último Reino, de Bernard Cornwell.

No décimo nono capítulo as autoras abordam o significado de nudez a partir 
de uma visualidade literária. No vigésimo capítulo, os dicionários monolíngues de 
aprendizes são o foco de análise e investigação. No vigésimo primeiro capítulo, os 
autores investigam a existência das figuras que desempenham tais papéis na obra 
Cem anos de solidão, de Gabriel Garcia Márquez.

No vigésimo segundo capítulo, os autores transitam entre definir e indefinir o 
conceito de espaço, ao mesmo tempo, que diferenciam de ambiente. No vigésimo 
terceiro capítulo são identificadas e analisadas algumas semelhanças e diferenças 
entre a obra literária A Hora da Estrela, de Clarice Lispector. No vigésimo quarto 
capítulo a autora problematiza as danças de fanfarras, a partir de uma leitura crítico-
reflexiva.

No vigésimo quinto capítulo é feita uma breve leitura analítica e interpretativa da 
narrativa do romance Leite derramado, de Chico Buarque. No vigésimo sexto capítulo 
uma análise de representações visuais é apresentada ao leitor. No vigésimo sétimo 
capítulo, os autores analisam, nos escritos montellianos, como se manifestam as 
identidades católica e protestante.

No vigésimo oitavo capítulo é apresentado um estudo sobre as estratégias de 
polidez linguística no discurso político de candidatos a prefeitos do município de 
Mocajuba. No vigésimo nono capítulo as autoras comungam de concepções discursivas 
advindas da Análise do Discurso e dos estudos culturalistas. No trigésimo capítulo, os 
autores problematizam o uso da internet a partir das habilidades de leitura e escrita.

No trigésimo primeiro capítulo, os autores relatam um projeto de extensão, com 
a função valorizar a cultura gaúcha, disseminado e promovendo-a entre a comunidade 
acadêmica. No trigésimo segundo capítulo, as autoras refletem sobre uma proposta 
de material didático pautada na observação dos usos da língua. No trigésimo terceiro 
capítulo, as autoras verificam a força das questões culturais, dos mitos, dos coloridos 
da mata em uma proposta interdisciplinar a partir de uma letra de canção.

No trigésimo quarto capítulo, a autora discute a temática letramento na concepção 
da aprendizagem semiótica. No trigésimo quinto capítulo a autora apresenta uma 
estratégia de aprendizagem de comprovado êxito em uma instituição escolar, 
localizada no município de Três Lagos – MS. No trigésimo sexto capítulo investigam-se 
as relações existentes entre a psicanálise e literatura, como o inconsciente desvela-se 
no discurso literário, tendo como corpus algumas obras literárias de Clarice Lispector.

No trigésimo sétimo capítulo, os autores discutem a formação da identidade 



literária juvenil a partir de uma constituição poética. No trigésimo oitavo capítulo, a 
autora investiga através de trabalhos publicados como a ANPOLL promove um diálogo 
multicultural entre Brasil, Rússia, China, Índia e África do Sul. No trigésimo nono 
capítulo averígua-se o percurso da figuração do estrangeiro em dois romances e, por 
fim, no quadragésimo capítulo, os autores contribuem reflexivamente com o ensino de 
gêneros textuais na modalidade escrita nas aulas de língua estrangeira e, por fim, no 
quadragésimo primeiro capítulo os autores associam o uso da plataforma Facebook 
em um processo dialógico destino aos alunos no contexto contemporâneo escolar.

Todos os autores ampliam as reflexões presentes nesta obra e revelam as 
razões de demonstrarem os conhecimentos aos interlocutores desta coletânea. Assim, 
esperamos que os leitores encontrem nos variados trabalhos os questionamentos 
capazes de problematizar outros e novos conhecimentos.

Ivan Vale de Sousa
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“BRINCANDO DE SER MULHER”: UM ESTUDO 
SOBRE TRAVESTILIDADES NAS DANÇAS E 
FOLGUEDOS TRADICIONAIS BRASILEIROS
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RESUMO: Nas danças tradicionais brasileiras, 
podemos constatar várias ocasiões em que 
a participação feminina tem sido restrita a 
algumas situações. Nestes casos, tem ficado a 
cargo de homens desempenharem tal função e, 
em ambientes sexistas, será comum encontrar 
“homens travestidos de mulher para dançar” 
dentro da cultura popular. O objetivo deste estudo 
foi identificar razões pelas quais as mulheres 
têm sua presença diminuída ou anulada nestas 
manifestações. Como metodologia, foi realizado 
um levantamento bibliográfico a respeito de 
brincadeiras populares sejam com a temática 
gênero ou não. Foram analisados trabalhos 
sobre a Dança dos Mascarados, Poconé – MT; 
Cambindas, Lucena e Taperóa – PB; Maracatu 
rural e Cavalo-Marinho, Zona da Mata Norte 
– PE; Bumba-meu-boi, Maranhão; Maracatu, 
CE; Maracatu Nação – PE; e Dança de São 
Gonçalo do Amarante – SE. Nestes estudos, 
encontrei as argumentações que justificam 
os homens se “(trans-) vestirem” para dançar. 

Constatei exemplos de danças tradicionais 
brasileiras, categorizando-as em cinco grupos 
principais: as brincadeiras para ‘cabra-macho’, 
as brincadeiras para “corpos imorais”, as 
brincadeiras de força e vigor, as brincadeiras 
para “corpos puros” e as brincadeiras de fazer-
se rir. Aspectos importantes foram constatados 
na pesquisa. Primeiro, as falas as justificativas 
para diminuição ou anulação da presença 
feminina parte sempre de um local de fala e 
de pontos de vista dos próprios brincadores 
homens, o que reforça a dominação masculina 
dentro das manifestações da cultura popular. 
Além disso, um homem travestido pode ratificar 
uma violência simbólica e criar contra a mulher 
uma imagem pejorativa e caricaturada de 
feminino.
PALAVRAS-CHAVE: Brincadeiras Populares. 
Dança. Travestilidades.

Em variados contextos da história da arte 
e da dança, podemos identificar uma certa 
dificuldade para as mulheres representarem 
alguns dos papéis femininos. Quando 
pensamos nas danças tradicionais brasileiras, 
podemos constatar que em várias de suas 
manifestações, a participação feminina tem sido 
restrita em algumas situações. Nestes casos, 
tem ficado a cargo de homens desempenharem 
tal função e, em ambientes um tanto quanto 
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sexistas, será comum encontrar “homens travestidos de mulher para dança” dentro 
da cultura popular. Os participantes, “brincando de ser mulher”, fazem surgir, assim, 
possibilidades múltiplas da instauração das travestilidades.

Para entender este fenômeno, busquei encontrar as razões pelas quais as 
mulheres não têm ocupado alguns daqueles espaços. Analisando diversos estudos 
sobre folguedos tradicionais, encontrei em relatos de autores e brincantes pesquisados 
por eles, as argumentações que justificam os homens se “(trans-) vestirem” para dançar. 
É importante mencionar que optei neste trabalho pelo entendimento das danças e 
folguedos tradicionais como brincadeiras e a utilização deste termo no sentido de uma 
forma de diversão para os participantes. 

	 Constatei exemplos em algumas danças tradicionais brasileiras, tais como o 
cavalo-marinho e o maracatu rural em Pernambuco; o bumba-meu-boi do Maranhão; a 
dança dos mascarados de Poconé, no Mato Grosso; o maracatu cearense; e a dança 
das Cambindas, da Paraíba. Para efeito de estudo, organizei as informações e as 
justificativas encontradas, categorizando-as em torno de cinco grupos principais:

a. Brincadeiras para cabra-macho, sobre o patriarcalismo na organização de 
folguedos, separando brincadeira de homem e de mulher; 

b. As brincadeiras para corpos imorais, ou seja, as mulheres deveriam ficar de 
fora para preservar a honra e a moral femininas;

c. As brincadeiras de força e vigor, que tratam de uma diferença entre a resistência 
física do corpo feminino e do masculino; 

d. As brincadeiras para corpos puros, o ciclo menstrual das mulheres é visto 
como um aspecto que as impediria de participar das manifestações; 

e. As brincadeiras de fazer-se rir, que destacam as travestilidades em seu 
elemento cômico.

1 | 	BRINCADEIRAS PARA CABRA-MACHO

A primeira causa da diminuição da participação das mulheres em alguns 
contextos seria possivelmente o fato de que muitas brincadeiras populares foram (e 
ainda são) realizadas dentro de contextos extremante machistas ou em organizações 
sociais de modelo patriarcal, nas quais várias esposas e filhas são proibidas de tomar 
parte do folguedo pelos brincadores homens. Cria-se um modelo que estimula um 
pensamento de que existissem “coisas para homens”, as brincadeiras para cabra-
macho, e “coisas de mulher”.

	 Durante muito tempo no Cavalo-marinho, importante manifestação cultural 
pernambucana, realizada especialmente nas cidades da Zona da Mata Norte do 
estado, por exemplo, as mulheres muitas vezes não eram permitidas a tomar parte da 
brincadeira por seus familiares (pais ou maridos) e sofriam uma certa “censura social” 
advinda de seus vizinhos. Sendo assim, a sua participação acabava sendo prejudicada. 
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Estas proibições podem ser advindas da própria família, porém muitas vezes, são os 
mestres, as lideranças do folguedo, que decretam a exclusão da mulher em algumas 
situações. Eles, considerados os donos da festa, os responsáveis pelas brincadeiras, 
muitas vezes inibem a presença feminina e não lhes concede autorização de participar 
da brincadeira. 

	 Torna-se assim um tanto quanto complicado ser uma brincante mulher. A 
presença feminina pode estar subordinada a uma figura masculina dominante. No 
Maranhão, “tradicionalmente, a participação das mulheres no bumba-meu-boi era 
restrita à posição de acompanhantes dos homens personagens da ‘brincadeira’ 
durante as apresentações”, (ALBERNAZ, 2006, p. 2), ou seja, a participação feminina 
deveria ser regulada pelos brincantes homens os quais elas acompanhariam.

	 “Este discurso alimentou durante muito tempo uma posição da mulher como 
possuidora de uma feminilidade, que reproduzia o mundo do privado, do doméstico” 
(SILVA, 2016, p.111), e pode ser entendido como separatista entre os gêneros. Para 
justificar a falta de mulheres nos grupos, uma vez que só participavam homens e havia 
uma “tradição” de ter homens travestidos de rainha e outros personagens femininos, 
no maracatu cearense, um dos mestres afirma: “Era pra ser daquele jeito mesmo, 
as mulheres brincavam nos blocos delas, nos das moças. Aí a gente se vestia de 
baianas…” (SILVA, 2004, p.63). 

	 Fica clara nesta fala, proferida por um homem, a distinção entre o que era 
masculino e o que era feminino, o que deveria ser brincadeira “das moças” e o que não 
devia. Este sectarismo das atividades em relação aos gêneros fica evidente também 
no maracatu rural pernambucano. Este folguedo é reconhecidamente masculinizado 
e excludente da participação feminina, considerado por seus participantes como “uma 
brincadeira de cabra-macho”. De acordo com Silva (2016):

O maracatu rural, que historicamente surge do trabalho braçal dos homens na 
lavoura da cana-de-açúcar, absorveu todas as atribuições do gênero construídas 
historicamente, posicionando o homem como foco de dominação em relação à 
mulher. Neste sentido, a ordenação da prática social com base no pensamento 
masculino é para o maracatu rural característica fundamental, pois as brigas entre 
os homens são consideradas um importante aspecto (SILVA, 2016, p.107). 

Muitas vezes, os mestres sequer querem se estender na argumentação, pois, 
as brincadeiras são danças exclusivas para homens, em que mulheres não podiam 
brincar, exatamente porque “sempre foi assim”, esta é a “tradição”.

2 | 	BRINCADEIRAS PARA CORPOS IMORAIS

Dentro de certos contextos sociais, exige-se da mulher um padrão de recato 
e fragilidade que não condiz com a sua participação em brincadeiras populares, 
segundo os brincantes homens, “um mundo masculino”. Um ambiente, em que impera 
a masculinidade, certamente haverá brigas, haverá bebidas alcoólicas, conversas, 



Letras, Linguística e Artes: Perspectivas Críticas e Teóricas Capítulo 3 31

entre outros elementos que não dizem respeito a valores morais femininos. No 
Cavalo-marinho pernambucano, típico folguedo da zona canavieira do estado, os 
senhores de engenho [de forma a protegê-las moralmente deste tipo de brincadeira] 
(ACSELRAD, 2013, p.74), preferiam que as mulheres ficassem dentro da casa-grande 
e não participassem da brincadeira.

	 Em folguedo encontrado em vários estados brasileiros e muito presente em 
Sergipe, por exemplo, a Dança de São Gonçalo do Amarante, existe um momento 
da brincadeira em que há uma encenação dançada na qual um homem representa 
a figura do santo junto a um grupo de mulheres as quais representam prostitutas. 
Durante muito tempo, foi comum nesta brincadeira que aquelas prostitutas fossem 
interpretadas por homens travestidos, uma vez que não seria decente, segundo os 
brincantes homens, as mulheres e moças do grupo tivessem que assumir o papel de 
uma “mulher da vida”, o que atentaria para a moral feminina.

3 | 	BRINCADEIRAS DE FORÇA E VIGOR

Para justificar a ausência das mulheres nas brincadeiras populares, existe um 
pensamento sobre uma inabilidade feminina. Acredita-se existir uma capacidade física 
menor do corpo da mulher em relação ao do homem ao desempenhar as danças. No 
maracatu cearense, por exemplo, existe uma argumentação acerca de uma condição 
do corpo feminino não estar fisicamente apto à realização das brincadeiras, o que na 
verdade esconde um machismo exacerbado. De acordo com Silva (2004):

Os brincantes têm suas próprias explicações para esse fato; muitos o associam 
à fragilidade da mulher, não tendo ela resistência física para vestir as pesadas 
roupas dos maracatus. [...] Quando o maracatu começou a desfilar pelas ruas de 
Fortaleza, suas roupas eram simples, fantasias leves a base de renda. O machismo 
e a própria condição social feminina (década de 30, Nordeste) foram fatores que 
contribuíram para a exclusão das mulheres. (SILVA, 2004, p.63)

A dança dos Mascarados de Poconé, manifestação típica do estado de Mato 
Grosso, é realizada em pares e existem dois tipos de personagens: os galantes 
(masculinos) e as damas (femininos). No entanto, apenas homens podem participar 
da brincadeira. Uma das explicações seria a ideia de que a mulher não tem a mesma 
habilidade física do homem. Segundo os próprios participantes, as “mulheres trazem 
azar para o grupo e relatam a incompatibilidade de gêneros, pelo fato da dança ser 
longa exigindo dos participantes resistências físicas, tempo e disposição para ensaios, 
não seria possível a realização da dança pelas mulheres” (AMARAL, 2015, p.36).

	 Ainda sobre este corpo feminino inferiorizado, é possível ainda pensar que 
ele muitas vezes é considerado frágil, e, assim, uma dicotomia é estabelecida: 
MASCULINO – força e virilidade X FEMININO – graça e delicadeza, isto é, jamais uma 
mulher poderia participar algo que lhe demandasse vigor físico. Em seus estudos sobre 
cultura popular, Roberto Benjamim (1989), ao falar sobre o maracatu, outra importante 
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manifestação cultural pernambucana, afirma que “as mulheres eram excluídas com a 
justificativa de que o folguedo era muito violento por causa das competições, que se 
transformavam em brigas” (BENJAMIN, 1989, p. 41-42).

Essa “inferiorização” do feminino em detrimento ao masculino dominante é 
arbitrária. Como justificar que as mulheres são menos capazes? Identifico aqui a 
construção de uma violência simbólica para com as mulheres. Criada apenas por 
convenção, sem explicações mais lógicas, esta forma de violência é facilmente aceita, 
em uma espécie de naturalização. Sendo assim, a diferença biológica e anatômica 
entre os sexos, entre o corpo masculino e o corpo feminino pode ser vista por si “como 
justificativa natural da diferença socialmente construída entre os gêneros” (BOURDIER, 
2002 p. 16), isto é, o fato de ser mulher já torna aquele corpo menos apto, o que acaba 
por construir uma dominação masculina. 

4 | 	BRINCADEIRAS PARA “CORPOS PUROS”

A quarta causa da exclusão feminina nas brincadeiras populares tem a ver 
também com a questão física, mas desta vez sobre uma característica específica da 
fisiologia da mulher: a menstruação. A travestilidade em muitos folguedos é justificada 
pelo fato de que homens não passam pelo “período do mês onde as energias da 
mulher não são boas”, referência ao período menstrual das mulheres, em que elas se 
tornam impuro. “Há uma relação simbólica entre as atitudes da mulher e sua condição 
biológica, reforçando valores que a sociedade considera importantes para manter o 
gênero sob a lógica dicotômica” (SILVA, 2016, p. 114).

5 | 	BRINCADEIRAS PARA SE FAZER RIR

Finalmente, entre as razões identificadas, chegamos ao teor cômico que 
uma travestilidade pode assumir. Muitos consideram um homem vestido de mulher 
como um deboche, essencial para a realização da manifestação popular. Concordo 
com Silva (2016, p. 138), quando nos fala sobre a existência de uma “feminilidade 
cômica” que configura uma “travestilidade paródica” nas brincadeiras populares. 
Na brincadeira do Cavalo Marinho, por exemplo, os personagens são chamados de 
figuras. Os papeis femininos considerados engraçados, como a Catirina e a Veia 
do Bambu, são encenados exclusivamente por homens, não havendo participação 
feminina neste caso. “Uma mulher representando essas figuras seria, segundo os 
brincadores homens, poderia esconder a comicidade que existe na Véia e Catirina e 
consequentemente no folguedo” (SOUZA, 2013, p.127). 

	 Segundo Acselrad (2013), os homens que representam a Veia do Bambu 
“gostam de explorar a graça de se fingir de mulher e tudo o que isso proporciona 
pelo fato de serem homens” (ACSELRAD, 2013, p. 140). No maracatu rural, segundo 



Letras, Linguística e Artes: Perspectivas Críticas e Teóricas Capítulo 3 33

muitos brincadores da Região de Nazaré da Mata, em Pernambuco, os homens devem 
sempre representar o personagem Catita, pois, pelo fato de não serem mulheres de 
verdade, eles tornariam a representação engraçada. 

6 | 	PERMISSÃO PARA BRINCAR, VIOLÊNCIA SIMBÓLICA E ESPAÇOS DE 

COABITAÇÃO

Obviamente as coisas têm se modificado e a presença das mulheres já é 
observada nas brincadeiras populares. A maioria dos grupos, porém, ao longo do 
tempo têm liberado a participação dela nas manifestações em algumas funções. No 
entanto, mesmo quando ocupam algum espaço ou participam da brincadeira, elas 
ainda precisam de uma autorização/legitimação masculina, “pois, mesmo sendo 
uma conquista de espaço e legitimação do elemento feminino na brincadeira, ainda 
assim foi necessária uma autorização negociada com os donos e mestres de alguns 
grupos” (SOUZA, 2013, p. 127). Esta inclusão feminina pode ser considerada ainda 
parcialmente bem-sucedida, pois ainda são os brincadores homens que detêm o 
status de poder. Às mulheres são conferidas algumas concessões, porém existem 
ressalvas. No Maranhão, por exemplo, “os homens detêm grande parte do controle 
do conhecimento e da organização do grupo, de tomada de decisões, e dos retornos 
financeiros e sua distribuição” (ALBERNAZ, 2006, p. 2).

	 Em alguns grupos de maracatu no Ceará, as mulheres já participam da 
brincadeira, porém ainda com algumas restrições em relação ao que podem ou não 
interpretar no desfile, não podendo participar da bateria, por exemplo. O mesmo 
pode ser evidenciado no Cavalo Marinho em Pernambuco, onde mulheres já são 
“autorizadas” pelos homens, mas elas podem comprometer aspectos importantes do 
folguedo, como a comicidade. Os brincantes homens “aceitam a conquista dessas 
mulheres em participarem do folguedo, mas atuar com elas em cenas como a da 
Véia, por exemplo, comprometeria a graça da brincadeira” (SOUZA, 2013, p. 127). 
No entanto, é necessário entender que esta aceitação da presença feminina, ainda 
que bastante grande atualmente, causa um impacto na maioria das brincadeiras. Em 
muitas manifestações, os brincantes mais conservadores ainda acreditam existir uma 
“tradição”, ou seja, as travestilidades são “um sinal de tradicionalismo do grupo e de 
antiguidade do folguedo” (BENJAMIM, 1989, p. 42). 

	 Faz parte da organização dos folguedos os homens desempenharem os papéis 
femininos e uma alteração nesta sistemática poderia comprometer tal “tradição”. É 
importante destacar que este verbete pode assumir diferentes sentidos e, para 
estes brincantes, tradição poderia ser entendida como a repetição dos modelos das 
brincadeiras sem qualquer modificação de seus elementos e qualquer fazer distinto 
(como a inclusão de mulheres) poderia tornar a “tradição” menos tradicional. Albernaz 
(2006), entretanto, afirma que mesmo dentro de uma “manifestação percebida como 
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tradicional, porque tem uma longa permanência no tempo com uma reprodução de 
conteúdos semelhantes” (ALBERNAZ, 2006, p. 1), podem ser permitidas “mudanças, 
resultantes de disputas e negociações entres vários agentes”, sem que se perca a 
tradicionalidade do folguedo.

	 Dois aspectos importantes precisam ainda ser levados em consideração. 
Primeiro, a maioria da argumentação em relação a tudo aqui descrito parte sempre de 
um local de fala e de pontos de vista dos próprios brincadores homens. Seus discursos 
reforçam a dominação masculina dentro das manifestações da cultura popular. Além 
disso, um homem vestido de mulher pode ratificar a violência simbólica já aqui citada e 
criar contra a mulher uma imagem pejorativa e caricaturada de feminino. Desta forma, 
são reforçados preconceitos em “situações que o machismo tipifica como humilhante 
e ridículo o papel social da mulher” (BENJAMIN, 1989, p. 42). 

	 No Carnaval, por exemplo, é comum que os homens estejam nas ruas travestidos 
de mulher, sobretudo aqueles que se identificam como heterossexuais. No Brasil todo, 
podemos encontrar este tipo de “brincadeira” em que os próprios nomes dos blocos 
carnavalescos demonstram uma travestilidade que expõe a figura da mulher a uma 
marginalização social. Para citar, em Pernambuco, temos os grupos carnavalescos as 
Virgens do Bairro Novo, Virgens de Verdade, Catraias Baianas; no Piauí, os blocos 
Curupembas e Raparigas; Bloco das Piranhas, no Tocantins. Tem-se a impressão de 
que a mulher representada por homens travestidos é percebida por eles sempre como 
algo relacionado ao sexo, ao corpo feminino como objeto do desejo masculino, haja 
vista o uso dos termos “catraia”, “rapariga” e “piranha” que na linguagem coloquial são 
sinônimos de “prostituta”, bem como a palavra “virgem”, outro estigma feminino. “Esta 
brincadeira de ser mulher” acaba se tornando um pouco menos divertida, pelo menos 
para as mulheres.

	 Nesta reflexão, pude verificar que o universo das danças populares é um habitat 
favorável ao desenvolvimento das travestilidades e que “homens vestidos para dançar 
brincando de ser mulher” é algo recorrente naquelas manifestações. No entanto, 
precisamos atentar para o fato de que elas se configuram de maneiras diferentes. 
Muitos brincadores são homens heterossexuais que defendem a “tradição do seu 
brinquedo” através desta travestilidade. 

	 Por outro lado, existem homossexuais, que pouco a pouco têm sido aceitos e 
vão sendo incorporados aos folguedos, uma vez que é preferível tê-los a permitir a 
presença das mulheres. Permitir o acesso de homens gays na brincadeira, porém, 
não pode ser considerada como a diminuição da dominação masculina. A inserção de 
homossexuais no maracatu rural, por exemplo, “representa uma forma de masculinidade 
presente na vida social e o homossexual também é situado na estrutura social como 
um elemento que compõe a ordenação da vida em sociedade por meio da visão de 
gênero socialmente hegemônico” (SILVA, 2016, p. 109). Estes homens se vestem de 
mulher apenas para a brincadeira e se identificam como homens, vestindo-se como tal 
nas ações cotidianas fora do folguedo.
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	 Há ainda os sujeitos que, ao representar o feminino, podem estar buscando uma 
maior semelhança com a mulher e até mesmo uma identificação psicológica, o que diz 
respeito a possíveis identidades de gênero como travestis ou mulheres transgênero. 
Sendo assim, as distintas travestilidades criam um cenário de coabitação, existindo, 
resistindo e se manifestando de maneiras diferentes.
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